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Ementa e 
objetivos 

A disciplina visa problematizar as ações de agentes, assessores ou profissionais, que atuam em 
processos de mudança no espaço agrário. Discutindo a trajetória da Extensão Rural, 
principalmente, no Brasil, os debates contemporâneos na visão da FAO e do Banco Mundial, 
discutir experiências de ATER internacional como na África, América Latina e Ásia. Além de 
procurar problematizar questões referentes ao papel do extensionista como mediador político e 
implementador de políticas públicas, ou seja, um papel indispensável na Extensão Rural 
contemporânea, perpassando pelo debate sobre o papel da ciência, do conhecimento, das 
relações sociais, econômicas e culturais com grupos focando no universo rural. Objetivos: 
Proporcionar aos estudantes teorias e instrumentos de reflexões acerca de trabalhos junto às 
comunidades, grupos e agricultores, sobretudo no universo rural, bem como contextualizar os 
discentes nos debates sobre a Extensão Rural. 

 

Conteúdo 

Modernização e a preparação do terreno para Extensão Rural, modernização e a preparação do 
terreno para Extensão Rural; Contextualização do surgimento dos serviços de Extensão América 
Latina e Brasil, Os embates sobre a Extensão Rural, Debates contemporâneo sobre a Extensão 
Rural no Brasil, Influência na reforma dos serviços de ATER.  Experiências Internacionais Com 
ATER 
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